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“HWB ironia
Continuando a serie das nur-; hei-ano sem se descobrir. No nos-

. . . l , .
danças mais radicais que sofre- So prestigio e na nossa honra, de

mos no ajustamento da (ªtinSltlf'H-

cia nacional aos novos moldes do

regimen liberal, a Republica 'Por-

tuguesa tem tido que vencer mul-

tiplas causas deleterias do nosso

meio bio-social. |

Dentre estas a que, por uma

forma concreta, se salientou como

refrataria as aspirações e as ne—

cessidades do homem moderno e

consequentemente aos nossos pro-

gressos materiais, é a que se re-

fere a educação nacional.

Basta ver como, chegados ao

seculo XX,—quando o saber po-

sitivo ficou definitivamente inte-

gralisado e a acção pacifica e pro-

gressiva do direito e da justiça

substituiu a regencia. absoluta da

força,—ainda éramos vitimas in-

conscientes das vontades arbitra—

rias dos que presumiam que nas

suas mãos estava e encaminhar e

dirigir e, acima de tudo, dessa

ignorancia de leis que regulam a

evolução natural na ordem socio-

logic'a; pois que não é só na'vida

animal que se hão-de de realisar

os fenomenos biologicos; as na-

cionalidades que não são senao

agregados de individuos tambem

estão sujeitas a elas.

Sem a base da verdadeira lo:

gica scientiilca & nossa Educaçao

resentia-se do Ideal Social que,

nos mais adiantados paizes do

globo, ilumina os espíritos por-

que o seu significado e a sua si-

nonimia é, em bem das garantias

das nossas liberdades e dos nos-

sos direitos, a síntese da egregia

divisa da historia de todos os po-

vos livres :—Liberdade, Egual-

dade, Fraternidade.

Nós mesmo se pode considerar

que já. o tivemos, em tempos que

vão longe, quando nas altas esfe—

ras do poder brilhava, impoluto,

o manto da Justiça, quando por

ai não encontrava guarida, hipo-

crisia ou calculo, quando o des-

interesse era o molde em que se

afeiçoavam as ações dos nossos

grandes homens, quando, em su-

ma, era o engrandecimento cole-

tivo, que não individual, a estre-

la que norteava os estadistas em

todos os lances da sua vida, em

todas as estações da cama pu-

lilica.

Do mesmo modo como o roma-

no nas mais arriscadas conjuntu—

ras, em qualquerparte que se achas-

se sob a intoleravel persiguiçâo do

Sila ou das horriveis atrocidades

dos proconsules, no campo de ba.-

ialha, banhado de sangue quando

não juncado de cadaveres ospeda-

çados ou nas belas e deliciosas

paisagens do Tusculum, onde o

perfume da morta, a fragrancia

dos seus inumeros jardins, ofere—

cia ao poeta e ao soldado um

campo das mais sedutoras aspira-

ções, da mais invejavel tranquili-

dade, do mesmo modo como o ro-

mano, repito, que se ufanava de

o ser, exclamando: (lírio roma-

nus sumo portugues tinha egual-

mente dantes mais patriotismo,

orgulhava-se mais de pertencer a

sua nação, e compartilhava since-

ramente os sucessos e infortunios

da sua patria.

Diante dele era um crime pro—

nunciar-se o nome de Portugal

sem reverencia; o nome do seu se-

portngueses, não sia». podia, impu—

nemente, tocar do mesmo modo

como os arabes ainda hoje tem

que nmna mulher nem com uma

flor se deve bater.

Terminado o periodo aureo,

uma grande (bebado nao se fez

esperar ou, para bem dizer, uma

grande riebacle invadiu esse pe—

riodo aureo. Entrou a ambição a

embotar a fina dor do patriotismo

e de toda a parte se surgiram lu-

tas intestinos. crises agudas, la-

mentos de dôr, desrogramentos na

moralidade social.

()bservada de longe por enten-

dimentos perspicazes, a nação su-

geria uma grande herdade erma,

onde os homens do governo dor.-

missem beatificamente não repa-

rando nos assustadores sintomas

da decadencia duma nação qué

exerceu papel tão importante no

progresso e civilisaçao mundial,

emquanio, ao seu lado, uma visi-

nhança mais activa exercitava a

sua força e se cducava com uma

vontade crescente de saber, de

analisar, de investigar, de resol-

ver os problemas que mais impor-

tassem a sua prosperidade econo—

mica.

Assim correram anos até que a

hora da mirilica paligenisia social

e política soou e, ao encantamen-

to dos primeiros laivos de luz da

madrugada de 5 de outubro, ou-

viu—se dar o rebate a todas as con-

sciencias para chama-las aos pos—

tos pela defeza da vida e da honra.

E esse Portugal novamente, sin-

cero nas suas adorações, progres-

sivo e dotado de convictos senti—

dum passado de vergonha em que,

por um processo todo de mteresse

pessoal, a mediocridade repleta o

contente egoistamente nos vinha

proietisando que o mundo seria só

delles, porque ainda talvez julgas-

sem que a educação nacional não

estava completa para alindarmos

a nossa situação. '

Felizmente, hoje, de tal terra

e de tal qente ninguem onsará di-

zer que um dia os aguarda o dos-

tino que é o quinhão reservado

aos povos destituídos do ideal, no-

bre e alevantado, que a educação

cria.

tmentos cívicos, cá o temos, ergui-

kdo sobre os escombros fumegantes

O nosso passado. muito remoto,

donde veem os dias de vida mais

bem vivida dá.-nos a nós todos a

consciencia do que fomos. () nos-

so presente dri-nos a consciencia

do que somos, assim postos em

treguas contra todos os nossos ini-

migos para a consolidação do nos-

so ideal.

. S

orla de ouro da nona .

Foi aberto coucur .

por 60 diz:; -

aprosentnçio.

respéiivos mod '

  

A Casada Moeda abriu conc

por (30 dias, para os modelos das

ces das novas moedas de ouro da

Republica.

Os modelos serão entregues na

Academia de Belas Artes de Lisboa

e julgados por um juri constituido

por 3 membros, 2 escolhidos respe—

tivamente pelos conselhos de arte e

arquiologias de Lisboa e Porto e o
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Republicano-Demooratico

«_o—4%—

El.“ pela Sociedade Nacional de Be—Í

la.— Artes.

dos dois concorrentes (IUH, no

modelo do anverso, alcançarem as

mais elevadas classiiicações, serão

conferidos os premios de 20055 e

1003? e aos do modelo reverso. 10031

e 5055.

Depois de «*ªlassliicaclOs, os mo—

delos apresentados serão (expostos ao

publico durante 3 dias, com a indi—

cação dºs premiados. Estes Iicarao

pertencendo ao muzeu da Casa. da

Moeda.

—————I—'.ª"—-———— -

Doenças desconhecido

A direção geral de agricultura

determinou que os d-rectores dos

serviços pecuarios do norte e sul

mandem proceder a averiguação

das doenças que estao grassando

no gado suíno de. Cinco-Villas,

concelho do Ancião, e de Dois

Portos, concelho de Torres Ve-

dras, e que ao mesmo tempo se-

jam adotadas medidas convenien-

tes afim de evitar a propagação

da doença.

Presideãte

da Republica“

() sr. dr. Harun-l de

Arriaga foi muito

cumprilnonmdopor

motivo do 2," ani-

versario da sua elei-

1: "

  

 

 

Tendo passado domingo ultimo

o 2.º aniversario da eleição pre-

sidencial do sr. dr. Manuel de

Arriaga, 8. cx.“ recebeu nesse dia

milhares de felicitações de varias

individualidades e associações.

Ao palacio de Belem foram

inscrever—senos registos iii-antenas

de pessoas ao mesmo tempo que

eram recebidos inumeros telegra-

mas.

Em nome do sr. dr. Afonso

Costa que não ponde ainda sair

de casa no domingo e que havia

sido encarregado por todo o go-

verno de cumprimentar o sr. pre-

sidente da Republica, to no Paço

apresentara s. os." as lelicita-

ções de todos os ministros o sr.

Joao Tudella, secretario do sr,

presidente do ministerio.

Solenisando o dia 24 de agos-

to muitas casas embandeiraram,

vendo—se egnalmente hasteada nos

edificios publicos a bandeira uai

cional. Em algumas associações

da capital, realisaram—se tambem

sessões solenes pelo mesmo me-

tivo.

xcursão

No proximo dia 7 de setem-

bro deve realisar-se uma excur-

são a esta cidade promovida pe—

lo Grupo dos Sol-idos, de Lis-

boa.

Os excursionistas demorar-se—

hão aqui até ao dia 9 tendo oli-

ciado ja a. Sociedade Recreio Ar—

tistico- para que aquella associa—

çao os informe de que de mais eu-

rioso ha a vêr em Aveiro a. fim

de organisarem o seu programa.

 

 

- _, domingo ultimo, o pri-

o aniversario da morte' do

"glorioso poeta Bulhão Pato. _

Por esse facto foram ao cemi—

terio de Caparica, junto do seu

tumulo, em piedosa romagem, al-

gumas das pessoas mais em des-

taque no nosso meio scientifico e

literario.
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m T. o “lll na no PAIZ
() governo. segundo (assista, pensa em

iae-again integra-allnerlto a divida Ilu-

sssassie externa,- redimida, & cerca

ele 5:000 contos

(is jornais desafectos no gut—er. como identicas o n:.onixmiporancasico dessa participação) não e para a

no, [n'i'qurando amo.—iquiuhar ,, sua erigeucias de outras regioes. do pu- , Inglaterra, com efeito. argumento

obra e soln'etudo a do ilustre mi-
rrodo di- preparaçao pri—sento.

Entre as remessas de ouro da ul-

ilÍStl'º dil-S “Hªllº“: '“"- lif- Almirª" timo. semana iignrnm varias da

Costa, esfalfam-se a gritar que a : America do h'nl, nns receitas reparti-

situaodo [immceira do paíz e do.-"id= Pº'lªª grªllliºª Prªtª-ª' f' ªºllirºª

« europeus.
testavel, que caminhamos para. o

baucarrríita, etc., etc.

nista fmmicelro do Ddr/'in (lc No-

ticias. jornal absolutamente insus—

peito. em termos que bem demons—

tram quanto para () paiz tem sido,

profiqua a obra do atual gabinete.

A cronica a que almlimos o que

com a devida venia transcrevemos,

na integra. e a seguinte :

EXTERIOR

A politica. Mol-cados mo-

netarios —— Celebrada a paz bal—

canicn, abre os seus trabalhos a

Conferencia da Paz o vai abrir as

suas portas o Palacio da Paz. da

Haia. '

Us armamentos atingem, o ver-

dade. proporções de que ha dez anos

se não entrevia sequer a extenção. e

o exercito alemão, em 1937. a con-

servar—sc dprfuus a progressão esta—

belecida atualmente, deve chegar, se—

gundo elucida um erudito critico

militar, a realidade efectivo de :') mi—

lhões de homens mobilisaveis em ca-

so de guerra.

Suave-s e serenas esperanças ..

Mas (: pela paz, ao que parece,

que a politica das grandes potencias

está trabalhando no seu monstruoso

paradoxo . . . Sí ms lui-ren . . . Seja,

porém, como for, a situação presente

desanuviou-se. O fundo bulgaro :")

p. o. 1804 que antes da guerra esta—

va colado a 480, desceu a 47?) de-

pois da, declaração e subiu 11503

após as grandes vitorias, co iserva—se

agora a 490. () i'umlo grego :") p. o.

1884 colon-se nas mesmas datas a

300, 270. 397 o 270. O sorrio-uni-

iicado 4 p. o. 1895 passou pelas se-

guinte:—: transições : 81,00, 74,70

83,05 e 82.85. |) turco nnilicado 4

p. o, mantem hoje a cotação de 86

correspondente a existente antes da

guerra efdepois do ter baixado a

80.75. O fundo romaico 4 p. e. 1895

tambem mantem como posições ex—

tremas 91 e intermedia mais baixa

87,50. Isto pelo que respeita aos

protogonistas balcaníeoa

Em relação a 20 de março e 13

de agosto do ano corrente são as se-

guintes as oscilações, traduzindo em

regra uma 'alta. rocrutados pelos

grandes fundos publicos. 0 austríaco

4 p. o. passa de 91,91") a 92,05. ()

bungaro 4 p. o. de 87 a 87,20. 0

russo consolidado 4 p. o. 1889 pas—

se de 94,60 a 91,80. O alemão 3 p.

e. de 75.50 a 76,40. 0 consolidado

inglês de 733416 a 74. A renda

franceza de 87,90 a 88,25.

Pelo que respeita aºs mercados

monetarios, a taxa do desconto livre

firmou-se em Berlim a :') 0[0. flu—

ctuaute em Londres a 3 3[4 p. o.

sob a influencia dos balancetes do

Banco de inglaterra consideravel-

mente aliviados pelas grandes che-

gadas de ouro. A reserva subiu a

cerca de 30 milhões de libras, e que

eleva a 58 118 a percentagem refe-

rente aos compromissos, ou sejam

mais 8 114 p. o. do que no ano pas—

sado pela mesma epoca,

Só na ultima reserva entraram

2.367.000 libras do ouro estrangei-

ro, dando—se apenas saída a 490.000

libras, ou seja uma entrada líquida

de 1,877.000 libras. Entre as saídas

figuram 200.000 libras do Egito, a

conta já. das suas necessidades outo-

niças que são as determinantes, bem

!
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Seguro—chônnageuu Hou nl

ísuiicioute para justificar uma econo-

çmia reduzida com sacrificio já das

relações que devem existir entre po—

vcs de mesma raça e falando o. mes-

ma lingua, já dos proprios interesses

comerciais da (ira—Bretanha.

Seguro cou ira desordens

. "[ THM/e' publicou ha dias a segunda — 'Ao movimento do Lloyd relativo

A lºirª "195 "“Pºnd'“ " “”"" . parte do relatorio refer-enti- ai aplica—

ção do insurance Act «: nossa. parte

especialmente respeitunli- aos ros-nl-

tados cm inglaterra. do seguro con-

tra o desmuprego, que no campo dos

segurOs sociais consiitne os mais ar»

miadºs e a mais nova das iniciati—

ras corajosas o

tentadas.

já. são o mais possivel animadores.

. Referente a um periodo de 10

meses de plena. actividade industrial,

claro e que a aplicação de seguro—

cbõmage respeita a um periodo fran—

camente favoravel e nas épocas do

crise não se podi-m colher tão satis—

fatorios resultadºs. Mas no emizanto

a concordancia da pratica com as

previsões actuarias "* que merece ser

frizada no seu justo e relevante si-

guificndo,

No relatorio dos srs. Beveridge «:

Llewellyn Smith. director do serviço,

apura—se que o numero de segurados

excedeu 2 l|2 milhões. o que. sem

deixar de incitar zi pratica do seguro

voluntario, sextuplicon o numero de

segurados anteriores.

A contribuição anual dos opera—

rios, patrões e do Estado, sobe a

2.401izij00 libras. O PXÚitllpllhll no

primeiro ano do aplicação da lei su-

bin a 15101“) libras, compreendi-

das as despezas de instalação. (,) nu-

mero de pedidos do indemnisação

subiu a acenam. correspondendo a

cerca de cartoon reclamaçoes indí-

viduals.

Bal-cos belgas. f-Da sua ul-

tima estatistica global, publicada

pelo «»Monitcur des luterêts Mate-

ricls, resulta a conclusão de que, em

relação aos 65 estabeleoinn-ntos

observados. os lucros mi.-dicos em

1912 foram de 10,75 "l.. contra

11.27 "|, em 1911. 10,81 "|., em

1910, 9,94 "|, em 1900 e 0,01 "|.)

1908.

O capital rcalisado desses Bancos

e de 452,4 milhões de francos e as

suas reservas 221 milhões.

Federação Geral do (Ja-

pital.——0 publicista francês A. Li—

nol que ha pouco preconison a cria—

ção de uma «repartição de controle

de sociedades comerciais emitiu um

um artigo recente uma outra ideia

interessante: a da constituição do

uma federação dos interesses capita-

listicos a opor, com todos os seus

processos de luta, a Confederação

Geral do Trabalho. Seria o capital-

trabalho contra o trabalho-capital.

Simplesmente, & federação dos

interisses capitalisticos. embora la-

boraudo num meio em regra mais

culto e com certeza mais poderoso,

teria de sossobrar contra as desaven-

ças e as sisanías que a concorrencia

não deixaria desde logo de abrir no

seu intimo . . .

Exposição do Panamá.——

A imprensa britanica continua insis-

tindo rigorosamente por que o go-

verno inglês reconsidcre na sua de—

cisão de não tomar parte oficialmen—

te na exposição de S. Francisco.

A Alemanha, cuja decisao iden—

tica foi o melhor argumento invoca-

do pelo governo, parece tambem dis-

pºsta a reconsiderar, tendo já a

França e a Italia, bem como o Japão

e o Canadá e Australia, decidido

participar na exposição.

O custo de 250.000 libras (pre-

honemoritamente ly

310001740 (les— «lonas da rasa ameaça

Esses resultados. diga-si: desde cada vez mais ser nos primeiros tem-

.ao seguro contra desordens pelºs

acontecimcntm do Rand sucede-se

agora uma extraordinaria procura em

lioliost contra a aplicação de Home

Rio/w, assinando-sc apolices com um

pri-mio do fish. p. o. o até a prejui-

zos dc Humm e 200:()()() libras.

queo Ímmw I'll-[(' ou seja o

pes, na irlanda, a tarefa dificil im-

posta a quem tem de governar nn-

ma barafunda.

INTERIOR

Suprimento pago —- 0 ar.

ministro das linanças anunciou oii—

ciosaincnte o pagamento ao Banco

de Portugal. na semana linda, do

suprimento de 1:000 contos, unica

divida contraída na gerencia de

1802-1913 e sendo ministro das ii-

nanças o antecessor do seu actual ti—

tular.

U sr. ministro das finanças con-

tinua a pôr assim em aberta e per—

sistente execução o plano traçado e

tendente ao saneamento da situação

do Tesouro pelos pagamentos segui—

dos de alguns dos seus encargos do

cai-ander não permanente.

Mercado cambial —— Man-

teve—so durante a semana a melhoria

registada na nossa crónica anterior.

A este respeito temos recebido

nnmorosas cartas, algumas depressi—

mísias mmai'f/lthm : umas, poucas,

objoctnudo com argumentos as nos-

sas considerações, outras limitando—

se a manifestar a sua discordancia

do nosso modo de ver e reflectindo

uma das correntes da praça. lncita-

mentos «. aplausos temos por igual

recebido. mas desses não teem de

curar os nesses leitores . . .

Hor-ditando o nosso modo de võr

anterior, repetiremos que a situação

da nossa balança economica se eu—

caminha para uma solução franca-

mente i'avoravcl, ha bons quatorze

anos a esta parte : em movimentos

do recuo, é certo, mas esses espara-

dicos e transitorios. As remessas do

Brazil, e desenvolvimento das pro—

duçõos de S. Tomé, os progressos

agricolas, teem sido as facturas cons-

tantes determinando a linha geral e

continua dessa melhoria acentuada

por forma que não pode deixar du—

vida a ninguem.

As oscilações presentes podem.

pois, fazer enfermar essa corrente

tão altamente satisfatoria para a eco-

nomia publica ?

De modo nenhum.

A crise agricola (: meramente

trausitoria e a do ano passado resis—

tiu o paiz por forma que já de si da

conta dos seus abastados recursos.

A crise brasileira não deve igual-

mente ser exagerada. Em todo o ca-

so, do confronto de sua situação de

credito com a nossa presente, quan-

tos argumentos se não tirariam em

nosso favor! Não emitiu o governo

brazileiro 2 milhões de libras de bi-

lhetes de tesouro, a um ano, sobre a

taxa de 6 1|2 p. c. ?! E não bastou

essa nova para fazer refletir a 3 112

p. c. de perda o nosso emprestimo

de 6 p. o. ?!

Mas, repetimos, a CÍiSL brazilei-

ra de café e da borracha, não deve

ser exagerada quanto aos seus efei-

tos. O governo tomou, já, na ordem

únanoeira, as medidas que o caso

l
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l

i
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,As sociedades portuguêsas

California
As sociedades portuguezas mais

importantes do Estado da Califórnia

são as seguintes: União Portuguesa

do Estado da California, lrmandade

do Divino Espírito Santo, Sociedade

Portuguesa Rainha Santa Isabel,

União Portuguesa Protectora do Es-

tado da Califórnia (para o sexo fe—

minino), irmandade do Divino Es-

. pirito Santo de Santa Clara, irman-

dade do Divino Espírito de S. Salus—

tio, Uniao Portuguesa Protectora e

Beneficente do Estado da Califórnia,

Conselho A. Micaelense e Hospital

de Santo Antonio.

Os fins a que se dedicam estas

sociedades sao: socorrer e proteger

os seus socios e suas familias ; man—

ter entre eles a mais sincera amizade

e harmonia; criar e conservar um

fundo de reserva para, em caso de

falecimento de qualquer sócio, bene—

ficiar quem lhe sobreviver, a lim de

ficar ao abrigo da miseria.

A língua portuguesa é a que oli-

cialmente se usa nestas sociedades.

, A sede da Sociedade União Por-

guess do Estado da Califórnia é em

S. Leandro, no Condado de Alame-

da, Califórnia e a da Sociedade lr-

mandade do Divino Espírito Santo e

na cidade de Oakland. Estas duas

sociedades são as mais importantes

do Estado.

São regidas por um Conselho

Supremo, que é composto dos repre-

sentautes dos Conselhos Su hordina-

dos. A União Portuguêsa conta já

100 conselhos subordinados, que se

encontram espalhados em todo o Es-

tudo da Califórnia. Estas sociedades,

apesar de genuinamente portuguesas,

e de serem regidas pelas leis do Es-

tado, gozam todos os direitos, pode-

res e privilégios, como qualquer so-

ciedade americana. Existem duas

classes de socios : os da classe A pa-

gam mensalmente 1 dólar e 70 cen—

timos, e os da classe B, 85 centi-

mos. Falecendo qualquer socio da

A os seus herdeiros recebem 1:400

dólares e os da classe B. 700 dóla—

res. A capitaçâo da Sociedade lr-

mandade do Divino Espírito Santo

regula pouco mais ou menos a mes-

ma. Estas sociedades tem uma jun—

ta de saúde, a qual compete visitar

os sóciºs doentes e informar o Con-

selho a que pertencem do seu estado

de saúde, assim como se necessitam

dalgum auxilio. Se qualquer socio se

achar reduzido à miseria, por motivo

de doença, ou por qualquer outro

motivo digno de ser tomado em con—

sideração, o conselho e que pertence

pode, sob proposta devidamente se-

cundada. socorrê—locom o que en-

tender e puder. Tem tambem uma

junta disciplinar para julgar os so—

cios que incorram em qualquer arti-

go do codigo penal destas sociedades

cujo delito vai desde a multa a ex—

pulsão.

A organisazão destas duas socie-

dades, como se vê pelos seus estatu-

tos, e. perfeita e encontram—se num

estado de prosperidade extraordina-

ria. O fundo de reserva da União

Portuguesa, no seu'boletim de 1 de

Setembro ultimo, e de 4493318 dó-

lares e o da Irmandade Divino Espi-

rito Santos de 184:'+72 dólares.

As garantias que estas socieda-

des oferecem aos seus sócios, são de

tal modo vantajosas, que os ameri-

canos escolhem de preferencia estas

sociedades, anja capitação é superior

a qualquer das sociedades america-

nas.

Todas as outras sociedades por—

tuguesas, apesar de serem de menor

importancia, não deixam de concor—

rer para o bem—estar e prosperidade

da colonia.

Não creio que haja. em nenhuma

outra parte, uma colonia que se eu-

contre tam amparada e protegida da

miseria como a do Estado da Cali-

fórnia. _

Na horrorosa catastrofe de 1906,

não houve nenhum subdito portu-

guês que viesse a esta chancelaria

requisitar socorrºs consulares e no

periodo do ultimo ano, apenas um

se apresentou pedindo para ser so-

corrido por não pertencer a nenhuma

das sociedades portuguêsas. '

Merece tambem ser mencionado

o Hospital de Santo Antonio, insta-

lado na cidade de Oakland. Os mem-

bros desta Associação de 18 a 50

anos de idade pagam 1 dólar mensal

e os de 61 a 65 anos pagam 1 dó—

lar e 50 centimos. Os doentes du-

rante a sua permanencia no hospital,

gozam dos seguintes beneficios: as—

sistencia medica, farmacia, sustento,

serviço de enfermeiros e operações

cirurgicas. A's familias destes niem—

bros tambem é concedido tratamen-

[to no Hospital por metade do preço.

%

reclamava e que no Brazil mais fa—

cilmente se podiam por em pratica:

o ministro da fazenda extinguiu o

«deficit» , reduzindo as despezas, pa-

ra consolidar assim a situação dos

fundos publicos tanto quanto possi-

vel. Depois, 0 Brazil é um paiz dc

imensos recursos, vencendo vigoro—

samente os embaraços que lhe teem

sido tecidos mais de uma vez . . .

Portugal, por outro lado, pode,

na ordem financeira, colher dentro

de breve os primeiros frutos de uma

orientação que a ser seguida com

persistencia deve produzir resulta-

dos de formidavel alcance; tanto

mais que a sua situação de pequena

potencia o habilita o não desviar

para as despezas militares a percen-

tagem temerosa que é retirada das

despesas reprodutivas nos outros

países.

0 governo, segundo consta, pen-

sa em pagar integralmente a divida

dutuante externa, reduzida a cêrca

de 5.000 contos, devendo efectuar

em breve o primeiro pagamento pa-

ra um dos seus mais importantes

vencimentos. Claro é, o governo su-

bordinará a sua decisão não ao sim—

ples criterio de liquidar rapidamen—

te uma divida, que já está reduzida

a proporções de nunca ser uma divi—

da perigosa, mas as conveniencias sn-

periores do momento do pagamento.

A este respeito, por mais de uma

vez, manifestamos a nossa concor—

dancia de opinião com e proceder,

atualmente seguido.

A influencia de um, tal sanea-

mento e regularisaçao de uma vida

financeira nos cambios nao lia-de

deixar de se sentir a seu tempo.

No entanto, embora não seja nas

soluções artificiais que o problema

dos cambios encontra o seu modo

primario de se resolver, elas imporv

tam contudo como conectivos e as-

sistencias cujo estudo quando integra—

do num plano conjunto de adminis-

tração financeira, se impõe entre nós,

pelo que respeita especialmente aos

direitos de alfandega em ouro e

ii caixa de convorsão. A este respei—

to, o sr. ministro das finanças que

está seguindo no seu ministerio um distinto clinico no Porto. diz:

   

    

   

  

    

   

  

plano de antemão traçado, não ha—de

por certo, tardar em nos elucidar na

primeira sessão legislativa, agora

que tem resolvido os mais instantes

problemas que durante os primeiros

seis mezes tiveram por inteiro absor-

vida a sua atenção e a sua iniciativa

ligada a solução do problema orça-

mental.

A Junta de Credito Publico

adquiriu esta semana, na sua inte—

gralidade, as 25:000 libras pedidas

por concurso e as cotações já conhe—

cidas.

As senhoras
que não sejam bem reguladas, de-

vem tomar a Amenorrhei-

na que normalisarão o seu flu-

xo mensal.

 

:*:

Dose: 1 ou 2 comprimidos e

cada refeição até que as regras mens-

truaes estejam normallsadas.

A opinião daíridiein sobres

llllllltltltlllilllt

Não mostramos opiniões de doen-

tes, que todos sabem como em geral

são obtidas, mas sim algumas opi-

niões dos mais distintos medicos do

paiz, verdadeiras autoridades, que

recomendam a Amenorrheinu:

() ex.“ sr. dr. Anti-ro (la Silca, dis—

tinto especialista de doenças das vias geni-

to—urinarias em Lisboa. diz : «Tenho cn—

saiado na minha clinica os comprimidos de

Amenorrhcina'. os resultados obtidos

teem ido alem da minha especta-

tiva, pelo que so tenho que congratular-

me.»

Lisboa.

(a) Anléro da. Silva.

() ex.mº sr. dr. Joaquim Antonio Sal-

gado, distinto clinico em Lisboa, diz: «Te-

nho usado com frequencia os comprimidos

de Amenorrheina. que me teem dado

excelentes resultados.»

Lisboa.

(a) Joaquim Antonio Salgado.

._.—_

O ex.“ sr. dr. José de Figueirinha,

«E' com o

  

   

 

   

  

   

  

    
   

  

   

  

          

  

   

   

    

  

  

  

     

maior prazer que o felicito pelos prepara-

dos que sob a sua sabia direcção tão ma-

gníficos resultados me teem dado

na clinica. Deverei especialisar aqueles

que mais repetidas vezes tenho indicado. a

Amcnorrheina. Carvão e Tonicina.»

Porto.

(a". José de Fágues'rinhqs.

O ex.“ sr. dr. Americo dianteira «le

Motos, distinto clinico em Paços de Fer-

reira. diz: «Obtlvc maravilhosos re-

sultados com a Amenorrhcina. A'pai'tc

algumas dôres no ventre. os efeitos fo-

ram rapidos e satisfatorlos.»

Paços de Ferreira.

ta) Americo Monteiro rir Matos.

O ex. sr. dr. Belarmino Pereira.

distinto mcdicoem Setubal, diz: «'l'enho

empregado os courpriinidos com mani-

festa vantagem, especialisando a

Amenorrheina.»

Setubal.

um

(a) Botar/nino Pereira..

() ex.'"" sr. dr. João Blmlzc flit'llireira

(: (Gastro, distinto medico cm Buccllas, diz:

a—Deqlaro que os comprimidos de Amenor-

meina. deram vantajosos resultados

no caso patologico para que estao indica-

dos. dando preferencia a esta pre- ;

par-ação por ser mais agradavel :

para os doentes.»

Bucellas.

ta) João Blu—irc (I“(Mirv'irrz e (.um-n.

=+=

Preço de tubo 31 e.

=Jr:

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

dim do ltegedor, 19. No Porto:-—

Antonio M. Ribeiro, rua 8. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça

rua Ferreira Borges.

Vida política.

na words:—rune DE

tEPlllllltlt
não terão representação as mino-

rias por em nenhum circulo

haver numero total de ir as

-—diz o Directorio do Part do

Republicano Português

  

ils democratas ainda não escolhe-

ram os seus candidatos

O sr. Vitorino ('tuimareies, de-

putado e atual secretario de Di-

rectorio do Partido Republicano

Português, teve com um redactor

do Simula a seguinte palestra so-

bre as proximas eleições de de—

putados:

«——Que quer que lhe diga, se

ainda se não tomou resolução com—

pleta e definitiva? Touros, écer—

to, tratado mais ' de mas vez da

questão; mas, por era, coisa algu-

me pode ter caracter . . . oficioso,

ao menos. E, porque assim acon-

tece, deixe-me dizer-lhe já que

tudo o que la por fora se conta

ou afirma sobre eleições e, na

parte que nos diz respeito, abso-

lutamente fantasioso.

—Nao sao as eleições de de-

putados a 16 de novembro e as

administrativas oito dias depois?

Nenhuma das candidaturas tam-

bem designadas já pela imprensa

é verdadeira ?

—Quanto às datas eleitoraes.

ignora-se aqui ainda quaes sejam.

Quanto as candidaturas, com ex-

céçao de uma, a de Estremoz, ga—

ranto-lhe, nada, por emquanto, es—

tar resolvido. A de Estremoz, sim,

porque recebeu o voto unanime

das comissões politicas. Pode, por

isso, efetivamente considerar-se

oficial.

—Quem é o candidato?

—Costa Cabral.

«Para Aldegalega tambem,

quasi ha a certeza de qual seja;

todavia, neste momento é menos

oficial do que aquele outro.

«Por cá nada mais se tem fei-

to, até hoje, do que tomar o pull"

so, colher elementos e aprecia-los,

e é cedo para um balanço perfei-

to. O corte dos analfabetos veiu

alterar bastante todos os calculos,

pois o censo eleitoral perdeu apro-

ximadamente 50 por cento. E'

verdade que em alguns pontos ti-

cou mais gente do que se jul-;

gave-. '

——O Partido Republicano Por-

tuguês disputa as eleições em to—

dos os círculos onde eles tenham

de realisar-sei

—Disputa—as em todos os cir-

culos.

—Renhida_vae ser a luta . . .

, ——Nalguns pontos, sim; renhi-

dissima mesmo, visto irem & uma,

com forças proprias, democraticos,

unionistas e evolucionistas. -

—As minor'as terão represen-

tação ?

—Em Lisboa e Porto teremos

o sistema proporcional; nos outros

circulos as listas entrarão com to-

dos os nomes, isto é, serão com-

pletas.

«Representação de minorias não

pode haver, porque em nenhum

círculo e total o numero de vagas.

«Eª Ponte do Lima onde ha

Pelo Brazil

.—

Na nossa legaçâo

Rio de jianeiro
realísa-se um brilhantissimo e grandio-

so festival em homenagem á

_, Missão SportiVa Portuguêsa
maior numero de vagas—B—mas

ainda existe um deputado: de mo- () nos.—:o colega Port-umd JIU- % incntado com flores. A' noite a ilu-

do que nem aí é possível haver dºr"”, hí'ª'ª'ªlªnªfiº (luª ªº lilllJlí- “Pªtitº "“ "Wªriº? **- exterior do

  
   

  
   

   
  

—Neto, Natividade & C.ª, rua Jar—
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representação de minorias.

«Eis o que lhe posso dizer,

hoje, se tem visto e pensado.»

SOLICITADO]! ENOARTA DO

,, (Representante do llr. tinha a torta) -
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do governo francez.

0 joven engenheiro tem feito ul-

tima'nentc no Havre interessantissi-

mas experiencias com um invento de

que é autor e a que ele chama

«raios F», consistindo em fazer sal—

tar a uma instancia superior a vinte

kilometros e sem aurilio de lio al-

gum, qualquer explosivo que se eu-

contre dentro de um iuvolucro ine—

tatico.

Os jornais francezes dedicam—lhe

encumiasticos artigos, enaltecendo o

valor da descoberta e afirmando que

as experiencias feitas tem dado os

mais lisongeiros resultados, embora

oficialmente se guarde a maior reser-

va sobre o caso.

A ser certa a noticia, as guerras

tornar-se-ao de futuro terribilissimas

senão impossiveis, visto não se. poder

fazer uso de peças de artilharia.

%*- Ultimamente apresenta—

ram-se marido e mulher, acompa-

nhados por duas filhinhas, num tri-

bunal de Chicago, ,America do Nor-

tel queixando—se a mulher de que o

marido não lhe dava dinheiro para

o sustento das referidas crianças e

desculpando-se o marido com a razão

de que não ganhava para poder sus—

tentar aquelas.

——Muito bem—disse um dos jui-

zes—então você não pode concorrer

para o sustento destas pobres crian-

ças ?

—Eu nao senhor.

—E vessemecô — disse o juiz

voltando-se para a mulher—diz que

não pode tel—as comsigo, visto lhe

faltarem os meios para as sustentar?

———Pois certamente, senhor juiz.

—Nesse caso, visto que estas

inocentes não hão de ser lançadas á

rua como uns caes, eu compro uma

delas e aqui o meu colega compra

a outra.

—Com muito gosto—respondeu

outro juiz, que percebera a estraté—

gia do colega.

E ambos os magistrados puxaram

das carteiras, dizendo o primeiro pa—

ra os pais das crianças :

——Quauto e que querem por

eles ?

—O quê ? nós vendermos as

nossas filhas .ªº—disse o pai—isso o

que nunca. Eu ainda ganho para as

sustentar.

E o caso é que o homem e a mu-

lher sairam daí a pouco do tribunal,

levando cada um sua filha ao colo,

protestando ambos que fariam para

o futuro com que não lhes faltasse

coisa alguma. ,

E o juiz ficou contentissimo com

o expediente de que se servira para

congraçar os dois esposos e assegu-

rar o sustento das pequenitas.

%%%&— A junta de paroquia da

freguezia de Beduido, concelho de

Estarreja, solicitou do sr. ministro

do fomento, a cre-açâo de uma caixa

postal no logar da Povoa de Baixo,

da mesma freguezia.

«Kªª- No dia 25, em Vizeu e

Ribeira de Pena, sentiu-se um forte

abalo de terra. Em Vizeu desabou

uma velha cocheira.

porque é o que no Directorio, até
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Giulio Ulivi é um ingenheiro ita-

liano. que conta apenas trinta e tres

anos de idade e que está ao serviço

     

     

   

  
  

 

    

   

   

   

    

  

  

  

   

   

 

ca no Rio de Janeiro, descreve

nos seguintes termos o brilhante

festival que, na nossa legaçáo da

capital Brazileira. se realisou em

honra da «Missão Sportiva Portu-

guêsa» :

A Legação Portugucza nesta ca-

pital esteve cin festa na tarde e noi—

te de 29 do mez ultimo. E que fes-

ta! Desluuibrante, umguilics, impo-

nente !

S. Ex.". 0 Ministro de Portugal,

o eminente diplomata e egregio rc-

pnblicano, sr. dr. Bernardino Macha-

do, dcligeuciou, tanto quanto possi—

vel. prestar uma homenagem condi-

gna, em nome da colonia c da patria.

aos esforçados moços que compu-

nham a Missão Sportiva Portuguesa,

e aos seus condignos competidores

brazileiroa, por quem haviam sido

convidados a vir ao Brazil.

Foi inexcedivcl essa homenagem.

e foi merecida. Os nossos patrícios

foot-batters honraram bem o nome

portugues no Brazil, pela pcrioia

que demonstraram, pela victoria que

coroou Os seus esforços, pelo seu pro-

ceder correcto e digno, proprio du.

decente posição social que, cada um

deles, ocupa no nosso paiz e da sua

extremada educação, delicadeza .-

cultura.

O escol da sociedade brazileirs e

da colonia portuguêza ali se encon—

trava, ali foi honrar os salões da es-

plendida sede da Legaçao de l'ortu—

gal com a sua presença. Descrever

esta festa em todos os seus detalhes

seria tarefa impessiwal. Dizer dela

no seu conjunto seria deticientissimo.

Longas e justas são as descripçocs

que da mesma vieram em jornais

diarios desta capital e todas mereci-

damente encomiasticas.

Abaixo transcrevemos alguns lo-

picos dessas apreciações, e limitar—

uos-hemos, por nossa parte, a fazer

um pálido resumo da execução do

programa festivo.

Abriu o concerto um trio de ban-

dolins, em que tomaram parte Miles

Elzira Machado, Nair o Helium Di-

niz, acompanhadas pelo professor sr.

Jose de Oliveira.

0 distincto barytouo Antonio

Garcia cantou ao piano, acompanha-

do pelo maestro português Fernando

Moutinho, que a pedido improvison

ao piano sobre motivos portugueses,

indicados pela assistencia, como: a

l-"lzs-sourí'nlm o Fado do ENMTÍÍ.

etc.

D. Aura Abranches cantou gra-

ciosamente dois numeros. terminan-

do pelo Piu pm.

O fado portugues teve brilhantes

interpretes nos professores de guitar—

ra e viola srs. J . Candido Pereira e

José de Oliveira.

Chaby Pinheiro deliciou o audi—

torio com a recitação de versos em

portuguez, frances e hespanhol. Ite—

citaram tambem miles Nair de Tef-

fé, Rosalina Coelho Lisboa e Roma-

riz, e os srs. Heitor Lima A juri-u.

Carlos Maul .l (quo-amu, Albino

Valadas a sua poesia Aleluia, e o

tenente coronel Albino Costa, poesias

suas tambem.

As salas, corredores, escadaria e

buli'etes, sendo estes dispostos no jar—

dim e nas varandas, junto a'. sala de

baile, estava tudo lindamente orna-

 

edilicio era verdadeiramente feérica.

() serviço de refrescos, gelados.

etc., foi constante, duma correcção e

supei'alunuluucia notaveis.

Entre a enorme assistencia. em

que latalmeute nos escapou notar

muitíssimos pessoas, vimos as se-

guintes:

Ministro das Relações Exteriores,

ministros de luglaterra, do Argenti-

na com sua esposa e lilhas, «“la Para-

guay e do Uruguay, Encarregado de

Negocios da Colombia e de Cuba,

Secret-arms da Inglaterra, Italia e

Uruguay, bnroneza Romano Avezza-

na, ministra da Italia, general Pi-

nheiro Machado e esposa, senador

Azeredo e esposa. mme. Barbosa

Gonçalves, senador 'l'cli'ê e tilha, ba—

roneza dc Werthcr, conde de Fron—

tin e llllms, coronel Joaquim Ignacio

Baptista, dr. Gustto Teixeira e es-

posa e lillm, Leopoldo Mabilean, dr.

Coelho Lisboa, senhora e filha, co-

mandante Palmeira, esposa e sobri-

nha, desembargador Celso Guimarães

e filha. consul geral de Portugal dr.

Carlos Sampaio Garrido; Acacio

Leite e familia e consul de (tutte. na

Bahia, mlle. Muniz, dr. ldurmanuei

Sodré, Fritz Max, esposa e filha,

mlle. Paranhos, Gustavo Souza Ban—

deira, dr. Arlindo Caminha, mme.

Bomtime filho, mlles. Bastos e ir—

mao, ll. Adelaide Monat-cha, mlle.

lnmdsmann, Narciso Machado, Er-

nesto Machado Guimaraes, senhora e

lillias, mmc. Oswaldo de Oliveira,

mlle. llouto, mm. Sebastião Sampaio,

mlles. Alcindo Guanabara e Dionísio

Cerqueira, Antonio Maria da Costa,

senhora e lilhas. dr. Edmundo de

Oliveira, (Justa Cardoso, esposa e li-

lhas, Meira lªcuna e esposa, dr. Ca-

pote Valente. esposa e filhas, Auto-

nio de Aguilar, esposa. e filha, dr.

Ferreira de Almeida Carvalho, Agne-

lo da Cunha Pessoa, Alberto Barbo-

sa dos Santos, nunc. Mendonça Fir-

mino e tilha, Victor Gonçalves, mil-les

Famalicão e irmão Artur Guimaraes,

senhora e tilhas, l). Virginia Quares-

ma, Ulysses lteymar, D. Abigail Ma-

cedo Soares, Trindade Faria, Faria

Pereira, Pedro Pinto de Miranda,

Felipe Belfort elilho, mme. Sampaio,

Bento Gonçalves Pereira, Ernesto

Ferreira e senhora, Machado Bastos

e tilha, Souza Yaz, dr. Marcilio de

Lacerda, Alvaro de Magalhaes Cou—

tinho, lecurgo dos Santos e esposa,

(.“-aio Verneck e irmã, familia Ribei-

ro, Luiz Rebelo, Eduardo Alexander,

José Novais Carvalho Neto, J osê

Gomes de Matos. Pedro da Gama e

Abreu, Paulo Azeredo; Elisiario Bar—

bosa, Paulo Goulart, Montalto de

Jesus, João Luso, Antonio Aurelio

da Silva Cordeiro, Presidente da

Associação dos Artistas Portnguezes

e familia. representantes do Club

vanastico Portugues, do Gremiº

Republicano Portuguez, da Associa-

ção Beneficente Bernardino Macha—

do, da Caruara de Comercio Portu-

guêza e representantes da imprensa.

0 Portugal diodo-rna transcre-

ve em seguida as apreciações que

dessa memoravel festa fizeram os

principais jornais do Rio de Ja-

neiro, e pelas quais se ve. que di-

ficilmente [autoria ser excedida em

imponencia o brilhantismo.

  

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os

Festejos de &. Simão

na W to loureiro

Aviso aos feirantes

Previnem-se os interessados que

recibos costumam concorrer com as suas

das assinaturas da mmiufacturas ou produtos agrico-

“Liberdade,, que, por las ii feira de S. Simác,que a fes—

qualqner circunstan—

cia, nos foram devol-

vidos. A todos os nos—

sos assinantes roga—

mos a linezn de satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

sejam apredentados,

evitando-nos assim

maiores despezas.

COMPRA!

O Almanaque da Liberdade

 

ta será transferida, a partir deste

ano, para o primeiro domingo do

mez de Setembro (S. Miguel).

0 Juiz o presidente da Pul'nlssãu dos festejos

.Íoa'o Ajims-o Efrnamles.

TnNE|S VENDEM—SE

3 toneis, muito

bons, sendo 2

de 8 pipas cada, e 1 de 10.

Quem pretender dirija-se a Ma-

nuel Dias. Quinta da Oliveirinha.

—COSTA DE VALADE.
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Marin Duarte

 

() (Mororola de :S. Paulo, de

24 de jdlho ultimo, noticiando a

estada ali do nosso amigo e dis-

tinto aportam-n, sr. Mario Duarte,

retere-se-lhe nos seguintes termos:

«Em outro local desta folha da—

mos hoje o retrato do distinto spor-

tman sr. Mario Duarte, que na sua

grande paixão e devotamento pelas

coisas do sport-, quiz acompanhar a

primeira missão sportiva que do seu

pais veiu até nós estreitar as rela—

ções luzo-brazileiras e estabelecer

uma entente, que ámanhã se possa

bem converter numa proveitosa

aliança para nos outros, no campo

da nossa representação Sportiva na

Europa.

Mario Duarte repreSenta hoje

em Portugal a velha guarda dos

sportmans de ha 15 anos. A sua vi-

de tem sido sempre uma brilhante

campanha em prol da educação lisi-

ca e Mario Duarte não só pela pa-

lavra, como, muito especialmente,

pelo exemplo, veiu ensinando aos

, novos o caminho a seguir.

Compreendendo a cultura fisica.

tal ela deve ser compreendida, dotado

de uma robusta e solida constitui—

ção, dedicou-ee, desde muito novo,

aos exercicios fisicos e a. todos culti—

vou, com amor e desvelo. com &

consciencia de que, dividindo por

todos a sua actividade sportiva, uni-

camente assim encontraria o verda—

deiro equilibrio muscular no seu

maximo desenvolvimento e na ple-

nitude do aproveitamento da sua

herculea constituição.

Relembrar, no sport portugues,

& vida de Mario Duarte, e relembrar

uma série de memoraveis torneios,

em que o seu nome figurou sempre

entre os campeões, ja no remo ou

natação, já. na luta romana ou atle-

tica, no foot—ball e no tennis, na.

esgrima ou ainda em qualquer ou-

tro exercicio fisico.

Levou o seu devotsmento ao

ponto de organisar e fundar em

Aveiro um dos mais reputados clubs

sportivos de Portugal, que sob a sua

orientação proticiente, tem dado ao

paiz irmão um grande numero dos

seus mais famosºs atletas.

Mario Duarte, que e um primo-

roso equitador, tem, porem, uma

paixão especial pela caça, sendo uma

das mais terríveis carabiuas do seu

paiz e 6, mesmo no tiro aos pombos,

em que é exímio, que ele tem con—

quistado os mais alevantados galar—

dões da sua vida Sportiva, atestados

em inumeras taças de que e deten-

ter.

0 seu carater e a sua tinissima

educação tornaram Mario Duarte

um elemento imprescindível e que-

rido em todos os meios do seu paiz

e tanto na vida social como sporti-

va c seu logar é, e foi—o sempre, de

destaque e relevo.

  

    

   

  

  

 

  
   

   

  

   

  

  

   

   

   

   

  

  

   

  

co Xavier. I'Iouve duas pegas. sen—

do uma regular.

() gado e que nao era grande

coisa com excepção de 3 ou i

garraios.

Dirigiu & corrida, que foi abri—

lhantada pela banda Jose Estevão,

o sabiamos Ferreira Pinto Basto.

viª

3: “k'

A guri-ainda projectada. para

domingo foi adiada parao dia 19

do proximo mês de outubro.

buMu

Esta definitivamente organisa-

da a comissão que ha—de levar a

efeito a construção duma nova

praça de touros nesta cidade.

A" frente deste movimento en-

contram-se os srs. Alfredo Esteves,

Antonio Souto Ratola, Manoel

Ferreira Felix, Francisco da Silva

Rocha e Manoel Victorino dos

Santos.

Estes cavalheiros tratam de

agregar a si outros elementos pa—

ra. com mais facilidade levarem

por diante este empreendimento

que, como é obvio, muito beneficia

esta cidade. A nova praça deve

comportar cerca de 4 mil pessoas.

A inscripção acha—se aberta na

casa Souto Hoteis, e Costeira, e

termina a 31 do corrente.

Ramal “de S. Roque

Deve ser em breve posto à ex—

ploração este Ramal. Segundo

nos consta o preço do transporte

de cada wagon de sal será de 2

escudos e 50 centavos.

  

aumentou

0 distrÍito de Aveiro

devo ser, pan esse

efeito, um dos cou-

templados com a

maior verba

 

_

O sr. ministro do fomento cou-

cluiu já os trabalhos da distribuí-

çao de fundos para a construção

e reparação de estradas do paiz,

e bem assim a parte referente a

construção e reparação de pontes.

Folgamos que assim tenha acon-

tecido pois que é de uma urgente

necessidade a reparação de algu-

mas estradas pelas quais já quasi

não podem transitar veiculos.Aiu-

da agora, numa recente viagem

que fizemos, tivemos ocasião de

nos certiiicarmos do estado em

que se encontram as que perten-

cem aos distritos de Aveiro e

 

  

 

A sua visita a S. Paulo não po-

deria pois. passar despercebida, por-

quanto muito e muito lhe deve "a

alevantada causa da cultura fisica,

Coimbra. Pontos ha onde se não

passa de carro sem grave risco e

não é, evidentemente, com estra—

' . tura dos seus creditos.

por que «tantas vezes nos temas ba—

tido nestas mesmas colunas».

 

TOUROS

lumMHMMMo

Promovida pelo adicionado tau—

romaquico, sr. Antonªo Souto Ra-

tols, realisou-se, domingo ultimo,

na praça da Palmeira, uma ex—

plendida garraiada em que toma—

ram parte alguns conhecidos ar-

tistas, entre eles o cavaleir: Mor-

gado Covas, e os festejados ama-

dores Fruncisco Rocha, Mateus

Falcão e Souto Ratola. A corrida

decorreu sempre com entusiasmo

tendo o publico feito uma caloro—

sa manifestação a Morgado de Co-

vas que se portou, nos dois bois

que lhe foram destinados, ú al-

 

Francisco Rocha e Mateus Fal-

cão mais uma vez demonstraram

as suas muitas aptidões para o

toureio sendo imensamente aplau-

didos. Antonio Souto Ratola es-

petou com mestria, num dos gar-

raios, alguns pares de ferros o que

lhe rendeu uma calorosa ovação.

Os restantes artistas bem, deven-

do, contudo, destacar-se Btancis-
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das destes, que se pode fazer de

Portugal um pela de turismo.

Aveiro e um dos distritos que

de maior verba carece para. a re—

paração das suas estradas. Estamos

certos de que o sr. ministro do

fomento tomou esse facto na de—

vida consideração. '

Exames

Aos exames de 2.“ grau reali—

sados em Anadia, e lindos no

dia 14 deste mez, apresentou, o

professor sr. Francisco Fernandes

Caloiro, de Sangalhos, os seguin-

tes alunos: Augusto de Almeida

Neves, Augusto Seabra Mieiro,

Diniz Ferreira das Neves, Elisfa-

rio Simões, Joaquim Antunes,

Joaquim Marques dos Santos, Ma—

nuel Fernandes Urbano e Ma-

nuel dos Santos Ferreira, distin-

tos; Antonio d'Almeida Neves,

Antonio Neves de Paiva, Alberto

Ferreira. Rica, Alexandre Ferreira

Muche, Francisco Ferreira de Pai—

va, llerculano José Ferreira, Joa-

quim Santiago ltolo e Joaquim

Ferreira da Costa, aprovados.

D'aqui telicitamos o sr. Calei-

ro pelo resultado obtido com seus

os alunos.

     

1xcursão

eu t slut

 

Nulgumas terras do sul, a tro—

voada, na segunda-feira, ribcm-

' ' alguma

chuva e muitas ['o-iscas, não ln—

bou fortemente. caindo

zendo estas, estragos.

Esta madrugada caiu

RBgl'GSSªl'iilll já ft DSEI ('«ltl'cltll-ª, [nªs encharcadwg,

vindos da Serra da Estrela. onde

Joaquim de Melo Freitas, dr. (lhe-

rnhim do Vale Guimarães, Alber-

Souto. dr. Jaime Dagoberto

; foram em excursão, os srs. dr.

de Melo Freitas, e Boi da Cunha.

e Costa.

Partiram em automovel no dia

17, ás 6 horas, fazendo o per—

curso pelo Vale do Vouga, de

Aveiro e. Angeja, Albergaria-a-

Velha, Oliveira de. Frades, Vou-

zela, S. Pedro do Sul, Vizeu,

Mangualde. Fornos de Algodres,

Celorico da Beira, Guarda, Man-

teigas, Gouveia, Ceia, Coimbra,

Bussaoo, Anadia, Agucda e Avei-

ro.

O percurso de Aveiro (1 Guarda,

com grandes paragens pelas po-

voações e melhores pontos de vis.

ta, foi feito num dia, chegando a

Guarda de 19 horas, sem nenhu—

ma «pane».

Em Manteigas tiveram os tu—

ristes demora de dois dias para

subirem a Serra da Estrela., che—

gando aos Cantares pelo caminho

da nascente do Zezere.

Como se sabe, é a parte mais

escarpada da Serra, e a caravana

que partira do Banho, de madru—

gada, voltou de noite ao hotel.

Ao cimo do Cantam Gordo tre-

param os srs. dr. Jaime Dagober-

to de Melo Freitas, dr. Cherubim

Guimarães e Alberto Souto, ata-

cando o monte pelo nascente e

descendo-o pelo norte, pela en—

costa mais dificil e escarpada.

Da lagóa do Cantaro ao cimo e

zi Nave da Candieira, gastaram es-

tes senhores 4 horas. Foi uma

bela excursão que fizeram, trazen-

do magnificas impressões e exce-

lentes fotografias dos pontos mais

pitorescos do trajeto.

.O————

omeumeo

Aºs 10 horas menos um quarto

da manhã de. hoje. o sino da cadeia

deu signal de fogo, chamandoos so-

corros para o bairro piseatorio, onde

o povo, pressuroso já, tentava loca-

lisar o incendio que em casa do sr,

João Gonçalves da Peixinha, tem—

bem conhecido por João Panico, se

havia declarado no vão duma escada

onde se arrecadavam roupas enten—

silios velhos. Os prejuízos são insi-

gnilicantes.

Compareceram os bombeiros , da

associação Guilherme Gomes Fer—

nandes e os Bombeiros Voluntarios,

que não chegaram a trabalhar.

O ano agrícola

e o tempo

De toda a parte sobem os cla,-

    

(ls lavradores devem já estar

um pouco mais satisfeitos, pois a

chuva que hoje caiu den-lhes mar—

gem ft sementeira dos nabos. Oxa-

lat ella continuasse por mais al—

eçnm tempo! . . .

 

Consorcios

Nu ultima segunda-feira reali-

sou—se o casamento religioso do sr.

Amadeu Sousa, com a gentil menina

Amelia Teixeira.

.:,L .-

Tambem na terça-feira se reali—

sou o consorcio de sr.“ D. Modesto

prolessora em Canellas.Augusta.

com o sr. Joaquim Martins.“

Aos nnbentes os nossos para-eus.

-— ———- a_n—=*...——_—

CAÇA

 

A comissão venatoria do norte

oticiou ao sr. ministro do fomento

agradecendo a publicação da lei da

caça, que reputaale magnifica, e que

que vi—

nha resistindo aos esforços de ve—

rias gerações e cujas consequencias

se evidenciam lamentavelmente no

despovoamento sinegetico daquela

vem preencher uma lacuna

região.

Tendo enviado um questionario

& todas as comissões concelhius e

aos clubs de caça e de tiro da cir-

cunscrição, afim de colher informa—

ções completas e exatas sobre o as-

sunto, propoz ao mesmo ministro o

seguinte :

1." -—Que a abertura da caça de

perdizes soja lixada, este ano, no dia

1 de outubro, nos distritos de Viana

do (L'-esteio, Braga, Porto. Aveiro e

)oimbra.

it."—Que no concelho de Parc.-

des, seja permitido o uso de furão

na caças dos coelhos, durante os me-

zes de setembro, outubro, novembro

e dezembro deste ano.

flº—Que

do e processos ile caca.

__ Pede mais que, caso aqueles pro—

jetos maçom a devida sanção, se-

jam publicados no Diario do (?o—,

verao para evitar que se inicie a ca-

ça nos distritºs em que deverá ser

retardada.

EXAMES lili llll'lllBltll

A direcção geral de instrução

 

secundaria-, superior e especial,

enviou uma. circular a todos os li-

ceus dizendo que no proximo msn

de outubro só serão permitidos os

seguintes exames :

1.” —— Singulares dos alunos

que, na época ordinaria que aca-

bou de findar, ficaram esperados

apenas em uma disciplina, nos

mores contra as inclemencias de termos da 2.ª alinea do 5 unico

tempo estival que tem feito, não,do art. 25.0 do decreto de 29 de

deixando o excessivo calor des-

envolver os milhos e queimando

um futuro ano agrícola de fome

para as classes trabalhadores e

de perdas para os lavradores e

Viticultores.

Alguns mªlhas de sequeiro, ou

terras altas, amadurecidos a for-

ça, já foram apanhados para as-

sim acudirem a falta que tem ha-

vido.

Em algumas regiões Vinhatei—

ras () preço do vinho tende tam-

bem para a alta.

Nos primeiros dias desta sema-

na o tempo refrescou um pouco.

A trovoada fez-se ouvir ao longe,

e o firmªmento euevoado ameaça-

va fortes aguaceiros que não che-

garam a cair, mas simples pingos

de agua que nem o pó das estra-

das apagou.

.

agosto de 1906.

2.º—00mpletos de 1 ª e 2.“l

as uvas, apresentando-se assim. secções do curso geral e dos cursos

complementares de letras e scien-

cias, ou de admissão a qualquer

das classes, mas so para os alu—

nos que, tendo requerido na épo—

ca ordinaria linda, e pago, pelo

menos a propina das provas es-

critas, não poderam completar ou

realisar“nenhuma das provas do

seu exame, por motivo de doença

devidamente comprovado com dois

atestados medicos,

 

" Ratos de Direito

O Diario do Gone—mo publicou

o resultado dos actos de direito, com

as classificações obtidas pelos alunos.

Deviam-se realisar 2:239, mas ape—

nas se lizeram 928 com 844 aprova-

ções e 84 reprovaçõos. Os alunos li-

ceuceados para a segunda época te—

em de fazer ao todo 1:311.

uma

forte batega de agua, deixando as

 

seja exclusivamente

antorisada a caça das lebres e cor—

ricões nos concelhos de Amarante,

Penafiel, Louzada, Marco de Canave—

' nos e Paredes.

4."—-Que nos distritos de Vila

Real, Bragança, Vizeu e Guarda vi—

gore, sem restrição alguma, o dis-

posto na lei relativamente ao perio-

. do panorama que dali se 'sfrute.

O monte estará embundeirado, »

nada faltará nesse arraial de tao lon—

gas tradições.

Toca, ate ao sol posto, :! tilarmo-

. . " nica Alberraricnse.
ltmlisum—se nos dias (, 8. 10. l“). -_ . . _ _

11, 12, 13 e 14 de setembro gran— ] uz [ Nº dm 1 taz se novo ar
raial “O Bico (lº Monte 0 para &“

. . “ “' l
' ' ' , . e o )

(110835 teªtab á " cnhora dª, Nazª“, concorre a Villa inteira Cºm 08 80118

(ªª-lº programa º º scgumte : jantares e merendas, em que predo-
Díu 7'——A's 18 horas, matinªis “4 mina o saboroso leitão, como prato

orquestra e vozes, e á noite fogueira, de.l'esistoncia.

tocando a excelente banda de infan- Hªverá certamon de" duas cha-

tªl'lª 1,5, de Tºmªr— . rangas das mais afamados destes si-
])m S—A's ll horas, "russa a tios.

instrumental pela mesma orquestra, A Companhia do Valle do Von-

subindo ao pulpito o talentoso orador gu estabelece comboios extraordina-

sagrado sr. padre [Fernandes de ()as- rios de Espinho ,, Aveiro até Alber—

tro. A's to horas. uma esplendida guria, com paragem defronte do Bi-

corrida de touros. A” noite, vistosas (,,, do Monte, ao kilometre 51,200

Iluminaçocs e um magnifico logo do .. ——_.o.—-—-—-

Minho, confeccionado a capricho pe— .

lo distinto pirotecnico José de Cus-

tro, fazendo-se ouvira referida luanda. “ as as "als

Unts [U (: ll-—l'lntrada de di-

versos cirios, grande allueueia de ro— . _ ==

meiros, audições musicaes, havendo “.ª (,um ””“"“.º" ª Avª?“ º “"Jºãº.t_ 1 . t f 't . . , daMaia [mºntão. protcssouubilndo.na nor :, ( e qum ,ª" en.; ! umnmçoes + A cªlma, do "um “mg,, SL Fran—

dc lanternas, baloes, Eid”. elson Vieira da ("r-sta, que com seu marido
j),“ [g.—h'egtgjam alguns cirios_ se encontra um Loanda, teve all & sua (Ic-

' . ' . . ' . . limmmf. com feliz resultado, o no nosA tarde, pelas lb boias, tourada, e p &! Mm" “Wand” aquel; nºus", . . ._.. . _ .nrur. ,c'
a norte iluminacoes e logos do lidi— .,"..tm_ªnw ,, miªm

nho, do mesmo fornecedor. musica, + ima e". Em". na Rios & uso de
balões aerostutos, etc“. aguas o sr. João Pereira Serrano, de Ange—

!)ia. ]3—Feste'am os ulti os -'ª'

ªirio A't (l ' “I'll. !: i,. .m + Vimos em Aveiro os srs. dr. Eu-
ª“ ª , “,º: ”?““ ª ' º ""“ºs _º genio Ribeiro .-, padre 'l'avares Xavier.
á nºite Iluminaçoes, fogos de Ml- .... A assistir ii tourada que no domin-

nho e musica. ' go ai se reulimu vimos o sr. Manoel Perei—

Dm [»]—Retirada dos cirios. "' ªª ªug-t v & . r _, ªqui,“) _ ) A n . n- _ _ .i' 8 L' &“ «:lll . i't'u'l) U 5 . l)

, lªrª mtª”, fªãtªs hªve“ "um Primo, escrivão de. fazendo na Mealhada.
boios extraordinarios, a preços redu— ... Passou honteni o aniversario nata-
zidog, para as estações ilt! Ceia e Vu— licío do sr. Julio Duarte, de Anadia, pse do

lado, onde se encontrarão carros pa- “"-“'ª" “"Diª“ ªlª “friº limª"? . . d, , _ _ . ., . + cvc cr elege: o & ven-o, viu e
M “4115330.“ de tºdºª ºª tºmªrªm“ de Lausanne. Suissa. o sr. Vasco Soares.
ªté ªº sltlº (litNªzªl'ê. + Com sua família está na Costa

Além das inumeras hospedarlas

que nesta ocasião se estabelecem,

Nova o sr. Antonio Maria Ferreira..

encontrarão os forasteiros neste Si-

tio hoteis que oferecem todo o iron-
ÚWWHMMMWMd

torta e higiene.

Em todas as noites havera gran— A ultima. tªrifª “Pººl?“ de bi“
de variedade de divertimentos, taes lhetes baratos, estabelecrda pela

cºmº: ªnimªtºgfªfºª— cªvªlinhºs“, Companhia dos Caminhos de For-'
teatros—barracas, bailes campestres, ro Portugueses, para passeios ,,

descantes populares, etc. _ .
ª _ excursoes ao com o e ás raias,—+_ . P . . P

Tambem se, mansa”, nos dias foi um grande beneficio para os

30 e 31 de agosto e l de setembro, menos abastados que assim po—

?m Albªfflªflª'ªiºlhª: grªuªlºªªºª dem, em dias destinados ao des-
estejos a i ossa beuhour do bocoi- canço, visitar lugares para eles

ro. O programa e & seguinte : . .
. , ainda desconhecidos e ha tantoUm.»- 28 (' 2J—Ao romper da .. d _ h

manhã, ao meio dia, e ao entardecer anexa ?ª por conocer. _

destes dias, estrondosas salvas d.». a- Assum no ultnno domingº, es—
ros anunciar—do o inicio dos brilhan- teve ai, de visuta a nossa terra e

ao Asilo Escola Distrital, muita

gente do Porto e os asilados do

tes festejos, e do Bico do Monte da

Milagrosa Virgem echoarâo por lon-

Asilo Escola Municipal do Porto,

como noutro logar noticiamos.

ge, a despertar a recordação das fes—

Asilos de Aveiro

tas, c a convidar os romeiros distan—

Corno e de uso, a Secção José

tes.

Estevão, do asilo-escola distrital, se-

Dia .à'll—A' alvorada a lilanno»

nica. Albergariense percorrerá as ruas

gniu na ultima semana para a praia

do Farol, e hoje, com a respectiva

da villa e, em alegres passos dobra—

fanfarra, seguiu para. a praia da Tor-

dos, na lembrando aos nossos patri-

cios que e tempo de aformosearem e

reira, a Secção Barbosa de Magalhães.

Vão ali passar as ferias escolares

Festas
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eugalanarem as fronturias das suas

habitações, prestando assim briosa—

mente o seu concurso para as festas,

e preparando-se assim para recebe—

rem dignamente os milhares de fo-

rasteiros que nos visitarão.

Me 9 horas da manhã rompe aí

com ruido descomunal a fanfarra de

Frossos, que se recomenda este ano

pela novidade e primor do reporto-

rio.

Pelas ? horas da tarde dito ou-

trada na villa a excelente banda de

infanteria 24 e a tilarmonica «Jose

Estevam-, de Aveiro, que percorre-

rão as ruas, em saudação aos habi-

tantes desta villa, bem como aos mi-

lhares de forasteiros que a esse tem-

po aqui se encontram.

Estas apreciavois bandas subirão

para os respectivos coretos, na Praça

Ferreira Tavares, pelas 10 horas da

noite, tocando até as 3 da manha.

As iluminações na Praça c na

Avenida Luiz Quilinan, serão feitas

3; capricho, bem como a ornamenta—

çâo.

Os elementos principaes do ar-

raial deste dia, são as iluminações.

as bandas de musica e o fogo, que é

fornecido por dois dos mais afama-

dos pirotecnicos do norte.

Dia bªl—No domingo o arraial

realiea-se na esplanada do monte da

Senhora do Socorro, onde se acha a

sua ermida, ornamentada e decorada

como é costume.

De manhã terá logar a missa a

grande instrumental pela tilarmoni-

ca desta villa, na capelinha, sendo o

sermão recitado por um distinto ora-

dor sagrado.

. Aºs 4 horas da tarde começa o

arraial, onde se junta uma imensa

multidão, não só atraída pelos tra-

dicionais beneficios derramados pela

V do Socorro e beleza do sr—

ralã,mas ainda pela m "canela

e fazer uso de banhos de mar.

“...—__-

nnmmMmmmWMo

Esteve domingo ultimo, em

Aveiro, este acreditado estabele-

cimento de caridade, em numero

de 120 creanças, acompanhadas

por todo o pessoal dºcente daque-

la casa.

Pouco depois de aqui chegarem

dirigiram—se ao «Asilo-escola Dis—

trital» onde comeram o lunch

que traziam preparado, tocando a

banda durante a refeição. Saíram

depois em visita a cidade, acom—

panhados pelo asilo de Aveiro

com a sua musica que, durante o

trajecto executou varios numeros

do seu repertorio, e pelo seu di-

rector e ajudante.

Terminou o passeio no Jardim

publico onde, depois de alguns

momentos de descanço, executa-

ram varios numeros de ginastica

sueca, seguindo daí para a estação

do caminho de ferro ao som da

banda do nosso Asilo. A' despe-

dida teram trocadas as mais ate-

ctuosas saudações.
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em Aveiro :

Extrato de malte em po, Cho—

Rua dos Mercadores liz da Praça Luíz Cipriano e na Taba.—
bordado“ custa apenas 800 ptorio na Rua «10 Arco do Bande-iru. %"2. “2."

' 'nana Venezuuun, anos Arcos:
réis. —Lisbun.

“&

AvE e RO free entre
____ Il—

Dinheiro PMW?“ Plen ee eneniennne'Ríºªrâãíiâºrºi
"& para compl.” ,“, pm, Barbados e enxerto das castas Praça do [ )ctirje
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priodades. ipotécas, , _ . , mais produtivas e resistentes, ou— Avgmo

,, * AUTO OVEIS cºnsignaçoes de rem“, [ lana do Lomercio xertos de pereira de excelentes _ ___

M mentos, nsnl'rnlos. etc. &vmº qualidades.

GRANDE de "Situ (le nnn'leenemras Wander-er, "Wi,- RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES _:_ Vende:—Manuel Rodrigues Pe- "Zªt“, holnelnus, Vlllllos finos e da

CLETES 'oerner e nutrem marcas ;! começar em ºrem"

m , .a.

_ Esta casa tem á venda pão de Tªifª—REQUEIXO-

(YGSG'IIO'I'Q da. Fªr/186061 primeira qualidade, hem como pão A cum rapida [la

espanhol, doce bijon ahisooitado, e ANEMIA, Cª OROSE, FEBRE-“.

PALUSTRHS OU

Unico .lepositario dos cotões

americanos marea MlLLS " EXTRA,

proprnos pm'u Velas de. lunreos.

réis. com malu chaves e bomba.

MAQUINAS FALA NTE-N' E Piªf-OS. Maquinas de mstllra ». ele eo—

crever. du fabrico Wanderer. 'I'udos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidos. Garage para

& id.—“tnh.-leeinnnento ele mercearia,

reparações e pernºitª de automoveis. Oleo.» e gazolina. R, da Assunção, 67-2,º para diabetic-gs. De tarde. as delioio SEZÓES P Lªmina] .XªII'OIN'ª—ª' e ;ngnan'(lellt?-,

Aluguer de bicicletas. motocicletes & automoveis. S&S padas. ol.>tem«se com ª ' ªim ”lª' º “Vºtº“ dº (“SCl'ltºrlO & lll-

Grando deposito de calçado em todas as cores e- qualidades. Alfaia—

taria. aonde se executa toda a obra para homem. senhora e ereançn & os

cºlehres gabões de Aveiro e sobretudos du moda.

versus nm-udezus. Breu preto, louro

e cru. Utensilios para amunhos de

barcos. Cornleznme e pole-anno.

(EF—QUINA DA mun AIÍGTYSTAl ,

' ; iompleto sortimento de bolacha

das prinoipaea fabricas da capital

massas allmentieias, arroz, chá de umª” Blilllil Mªnªrª—ªm , _
diversas qualidades, z'nssucarntes, oste- " ' " ª" " .? )ªªªªâãê

Cartões de visitª rinasx vinhos finos. . ítaªijderaveis melhoras nn. TUBERÇU- Ad"bO

Cafe, GSpBClahdªdG desta casa, Na CONVALÉSCENÇA «ln muíul'

(fem m* m' .ão e ru: zfclez fim-

. Time-mí» [("/(im n' (f,?(lfiil 0)” ªl 720 e 600 réis o kilo, parte 'das doenças e'- insulmrntuiwl. , ,

p J ' , , .p '(] , ]) l . .. ,, 1 ' ' , . . Em ponens rim.—- rlr hammer-nio n*(nLR— (1111 []] ] (705, Cºlllpostgs
_ . _ . ., . ., _, , ». (.? u '. tata-sc rnntnnm M d,. nº ,(, 'l'l * —

no, .s nnndzms. ..... e? . ªw ' ' f" º- ' "1" "“ ""”Z (O
_ pantone/nin 4747 forças,

— - ' ' e , . -
___—___— ______ _ _,.. ,. .

_ g- «

. . Não produz pun'l*nnrln:n«,-Fues pªastno—inles- (' "FDRJHICOE *
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  TELEFONE 3418

 

Agente ele automoveis “Warren,, e “Dunne"

As MO'l'OCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

, triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS W'oerner teem sido premia—las em todos as vxpu-

lições onde teem concorrido.

      
 

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,—

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

.———-;—-—;,-x iana—%* F ' ” ” ”' ' " '
* L Érenlnlrgla nas Exposições de (:]/:$]: lªw/ii;'"l'leletmiz'lli'fy)t.
& V. ou res aria Roma, Anivers e , , " , ',' ,' '. " ,” "ª'

un ennnnn nn Penne ee. _ o; .uº e
5 medalhas de ouro. “' “ '“ “*

. Pia de Barcelona »mcmbro do llenmªl'.ennn-se tabelas de preços.

.
juri—as mais altas recompensas.

llnnnnrº %nenlannenlnninehe HAMBHR HiiWiii i .i [i i

&' llnnnniinehilllnlnrls eeenenen

 

  

  
    

 

     

    

 

       

      

        

    

  

  

 

 

 

llnpi'nuitos em Quintais e Mannodeiro

”, ——- Vil'º'ilio “É
A' nu.-ndo na: [mais i'urmm'ius ulu |I:|i[ _ » . llãltola

«' n'nlemíaª.
MªmOdeíFº

l).»nosim: A Vlõllui—["arnnauiu Ill-is: ªgmfxgcwwoªêªeBrawwôºªyfa

“inata:

Frasco 810 réis.

_
_
_
—
_
_
_
.
.
.
—

“te—:.:
ANAUlA—l'armuciu Maia etc.. etc.

Deposito geral: LlSHUA—Farumriu

Gama, Calçada da Estrela. 11%.

 

 

  nene ln ne elel lentenene

SECÇÃO DE AGRICULTURA

0 Almanaque de

TosseSE lillll'id euruurse «A lliberdªde» e ”ª.

X rapidaunente com o nual dº Viajante no

taãíope Gama. ele creosotn lutei—foster distrito (ICEIVÍEÍI'O e“_

emª-co onu n.os contra-so a venda em

Depositos: os nue—Sinos do (Minori-ln:- llluitas lll'l'al'iªs do

nim. puiz.

  

AGENTES uM LISBOA:

HENRY BURNHY & C.ª

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

3
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$ Madeiro, Pará e Manáos

$

$

%
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É
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LISBÍIA

Paquetes regulares duas vezes por mov. nos dias à e 21

ou 23 de cado. nie/.. Bandeira de milho

DC)

Maranhão, (“cará e l'arnuhy'ba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada nnez.

Paranaguá, Desterro, lilo Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

 

Saída de 2 ou 3 notes 0' mez.

Completo sortimento de clear-ruas para toda a qualidade paq p 1

de lavoura, terreno ou força. -

Relhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de soln-ecelente. moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia. alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o pais.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: em:/ernan- sim-

ples ou atadeiras, yadmeheín'as. respz'gmloree, descalolado-res,

tez-raras, escolheria-res de semente, cn/erdudeiras para força

manual, o. gado ou a vapor, bambas para poço, rega ou trasfega

do vinho, azeite, ete. Automoveis economicos, de 1." qualidade.

Remote-se a quem pedir, catalogos, z'njm'mações ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da, Game, 1 & l3—Avenide das (leites, 47 e 49

Lisboa

 

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

eas acomodações pura passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

3 sendo o tratamento de primeira ordem, comida & portu- O que hª de melhºr 110 generº pa"

ra alimento de bois de trabalho e vacas

de leite.

Vende-se enfardado, por wagons

complet-os ou em pequenas qnnantidades

não inferiosesa 40 "fardos.

Pedidos a

gnezl . vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedirª informações

aos agentes

Rua, dos Fanquez'ms, [()—LISBOA

Telefone 172

oowwoooeoooa

José de Vasconcelos

armenia.
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